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OS DESPERDICIOS

Está iuveterado nos nossos

usos o costumes o systema de

gastar á. larga, sem a minima

preoccupação com o estado de

ponuria do thesouro, ou com os

mais rudimentares principios da

legalidade.

Tudo se tolera aos governos,

ainda a corrupção em larga es

cala; e isto porque não ha. acto

por eseandaloso, que não encon-

tre um antecedente a justifical-o.

E' uma vergonha, todos o af-

firmam. Cada ministro, que entra,

promette vida neva; mas, passa-

dos tempos, ao analysar-se a sua

gerencia financeira, encontram-se

os mesmos abusos. A

Se apparecem reformas, são

elias, com pequenas excepções,

para esmagar com onus o the-

souro e pagar aos compadres po-

liticos, aos agentes da galopina-

gem eleitoral os seus serviços.

Assim viemos correndo du-

rante annos e annos de vida

constitucional, dissipando como

loucos os fructos do npssogrgdito.

Era' por certo uma imprevidencia

criminosa, de que não pôde ser

acessado o povo a não ser pelo

seu indiEereutismo para com a

politica e os politicos. Poróm essa

dissipação tornou-se um crime

depois que no paiz se abriu a

crise economica e financeira, que

ainda hoje nos assoberba.

Cumpria a todos encararem

a sério as desgraçadas circumstan-

cias da nação a não exigir mais

do que o strictamento necessario.

Cumpria a todos sacrificarem, re-

generarem-se, para entrarmos em

restabelecimento. Mas não, o des-

perdício está enraizado no fundo

do nosso ser, e appareco a publi-

co de differentes fórmas e com

dili'erentes nomes.

!Í a

As festas e viajatas reaes es-

candalisam o povo, acirrando os

odios contra a monarchia.

O verão tem sido ara os nos-

sos reis uma série e festas. E

pensam elles ingenuamente, que,

atravessando por meio do povo

ouvindo constante vivas, conquis-

tam para a sua causa muitos

adeptos, levantam o seu partido

da apathia em que cahiu.

,Puro erro. Não sabem os reis

que os vivas, a maior parte das

vezes, significam apenas o empre-

go de certo capital que official-

mente foi distribuido: o cumpri-

mento de uma obrigação imposta

aos empregados publicos pelos

seus superiores: e a vaidade de

meia duzia, que procura a vlva

força conquistar um titulo que

lhe encubra os callos das mãos e

a sua origem plebea.

Mas para além d'esses pou-

cos, que de nada valem n'um mo-

mento de perigo para as institui-

    

Director e editor-Francisco Fragata/'ro

F ções vigentes, tica a parte traba-

lhadora do paiz. aquella que im-

prime todo o grande movimento

as industrias e ao comum-cio. .E.

ao ouvir os vivas perguntará. in-

diñ'erente o que significam, que

acto da realeza se tornou sul-li-

cientemente digno de saudações

estrondosas, como as que o go-

verno projecta na vinda de suas

magestades ao Porto. E desde

então começa se a calcular quanto

custam ao thesouro as festas e a

viagem: compara-se as nossas

desgraçadas circumstancias ñnan-

oeiras com os constantes desper-

dícios; e tendo isso nada mais

faz do que augmentar o dosprcs-

tigio da realeza, conquistando

para os seus adversarios novoe

adeptos.

Demais a viagem ao norte

não passa d'um erro politico, que

talvez possa sujeitar o rei a dis-

vsabores. O norte, o mais que po-

derá fazer, é mostrar-sc polido,

mas frio. Ainda não vae muito

longe a revolta de 31 de janeiro

e as alçadas de Leixões. Esses

factos graVaram no animo do

povo marcas indeleveis, que só

tarde e bem tarde se apagarão.

a

Mal chega of dinheiro, se 'é

que não mentem as indicações

ofiiciaes, para fazer o pagamento

do coupon de janeiro, e já. appa-

recc a nota de varios desperdi-

cics.-

Para nos darmos ares de gran'

senhores subsidiamoso thcatro de

S. Carlos dc Lisboa com 25 con-

tos de réis annualmente: Isto por-

que meia duzia de individuos e a

côrte não possam deixar de ouvir

cantores de primo cartela.

Semelhante absurdo não tem

explicação possivel, porque, quem

quer gosar, pague. O paiz não

tem obrigação alguma de subsi-

diar um theatro d'onde não tira

resultado algum. r

Mas afóra isto descobre-se á.

ultima hora que o ministerio gas-

tou mais com a illuminaçã'o do

mesmo theatro 144 contos nos

ultimos cinco annos. Qual a ver-

ba do orçamento em que se ache

auctorisada semelhante despeza?

Ninguem o sabe; e com tudo o

dinheiro sahia dos cofres publi-

cos, e nenhum dinheiro póde sa-

hir sem ser devidamente proces-

sadas as folhas, e estas não pó-

dem ser precessadas sem haver

verba no orçamento?

Comtudo por artes maravi-

lhosas, as mesmas que se usam

para arrancar dinheiro applicado

a festejos, o dinheiro da nação

desappareee, liltra~se pelos inters-

ticios lcgacs, e o déficit avulta,

cresce d'um modo prodígioso.

Vem á luz estes escandalos

monumentaes, e os minitros que

os auctorísaram não teem res-

ponsabilidade alguma effectival

l

Gastam-se rios de dinheiro

com o exercito e coisas d'Afnca.

  

Todos sabem que o exercito

figura no papel c- que os forneci-

mentos de genoma, as armas e

tino.

Sabe-se isto, mas tudo íica

na mesma. E' um desleixo com-

pleto, e um desperdiçar constante.

D'antes tudo se desculpava

ninguem sabia o que se passava

n'aquelles nossos dominios; e os

ministros, cmbrulhados nas secre-

tarias, onde a verdade se falseia

a cada momento e ignorando o

mais rudimentar elenco da admi-

nistração colonial, crusavam os

braços, sem poder impedir que

se fizessem os cambalachos dos

Variados syndicatos.

Hoje, porém, _ja as circums-

tancias não são as mesmas. Foi

o snr. Marianne de Carvalho á.

Africa e _viu Ia com os seus pro-

prios olhos as faltas e os innumc-

ros abusos. No seu relatorio ha

muito que estudar e muito que

cumprir. Indicou alli algumas me-

didas para sc pôr cobro a gran-

des eseandalos. Porque se não

decretam essas medidas? porque

continua a Africa no mesmo aban-

dono de ha muitos annos, servin-

do apenas para beneñeiar ami-

gos com as concessões e para col-

locar amigos nos empregos?

E' que nos nossos uses e cos-

tumes está inveterado o systems.

de transigir com todos os abusos

e manter todos os desperdícios.

POR Mit

A eleição de Lisboa

A eleição da camara munici-

pal de Lisboa tirou o partido

progressista da sua calculada re-

serva para com o governo.

O “Correio da Noite” atira~

se agora ao snr. Marianno de

Carvalho desesperadamente sem

sangue frio. Já. falla no seu pas-

sado politico, o que não é de bom

agouro.

0 peor é que o «Correios não

tem só contra si o «P0pular»;

por detraz d'este ficam as «No-

vidades», quer dizer o mesmo

que o snr. Marianne de Curva--

lho e Emygdio Navarro, as duas

melhores cabeçis do partido pro-

grossista.

Sem ellos para onde irá. o sr.

José Luciano?

E' facil de vêr que a eleição

de Lisboa será. uma derrota mo-

numental para os progressistas,

a menos que se não alliem aos

republicanos; mas então adeus

governo por uma vez.

Bem melhor faria o partido

progressista se se tivesse mantido

na reserva. Deixasse lá correli-

gionarios irrequietos que pediam

guerra.

Ú

* 5"

Administrador-Antonio José Pereira Inga/Ie

O governo mandou agora sus-

Repetições. . . . . . ... . ..

Anhuncios permanentes:

Folha avulso. . . . . . ._.".'. 4o reis

Pnblloaçõel

Publicações no corpo do jornal õosr .

a linha.

Annuncics e communicados, a So rs. a

linha.

25 rs. alinha

5 p

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° u-Porto.

 

A familia da casa e outros ca-

tar o abono de passagens gratui- valheiros, que lá estavam, ainda
tas para a Africa, até que rece-

¡mnnições mataram seu des-4. '5'35“ d°° 8°V°md°m um “'33
?Frio-a respeito 'do modo como se

achavam empregados os emigran-

tes, que para lá. haviam ido.

E' esta medida bem acertada.

Embora alguns jornaes a ata-

quem é certo que foram esses

mesmos jornaes que verberavam

o favorecer a emigração para a

Africa sem previamente preparar

para os colonos uma situação re-

gular e proveitosa. Atiirmavam

que com o augmento anormal e

repentino de emigrantes estes não

encontrariam collocação, ficariam

na miseria, d'onde resultava um

movimento de propaganda contra

as nossas colonias, que lhes em-

peceria o futuro.

Foi por estes fundamentos que

o ministro deu taes ordens.

Ninguem póde contentar os

politicos. O facciocismo arremes-

sa-os as mais disparatadas con-

tradicções.

à¡

As «Novidades» descobriram

uns arranjos do (Seculor com a

camara municipal de Lisboa.

Questões d'uns arrendamentos

e compostura de casas d'onde a

gente do jornal republicano tirou

uns bons contos de réis.

Que o «Seculo» nãoé ha mui-

to quem parece-todos o sabem.

Denunciou-se bem no periodo do

terror apóz a revolução de janei-

ro, quando todos os outros jor-

naes republicanos atacaram com

vivo ardor o governo. Então o

cSeculo», para não ser suspenso,

pôz-se de capa, muito sériosinho,

nem de bem nem de mal com o

governo.

Agora vê-se que não despre~

za a occasião de se governar.

Oh! o partido republicano já

dá. conesias e se não que o digam

alguns dos moderados, que espe-

ram o advento da republica

pela. . . evolução.

  

 

Novidades_

 

Festividades. - Domingo

teve logar n'esta villa a festivi-

dade em honra de S. Miguel.

Ja no sabbsdo á noute esteve

bastante concorrido o arraial, em

que tocou até alta hora a philar-

monica Boa-União, queimando-se

muito fogo de vistas.

No domingo pela manhã, de-

pois da missa solemne sahiu a

procissão, até ao largo da Peça;

e á tarde começou o arraial ás

4 horas durando até de noute.

Estavam o largo e capella vis-

tosamente adornados.

Selvagens.-No domingo,

á. noute, seriam pouco mais ou me-

nos 8 horas, foram despedaçado

osjvidrosda janella do escripto-

rio do sr. dr. Eduardo Au to

Chaves, advogado n'esta ' .

viram um vulto a retirar-se

d'aquellas immediaoões, após o at-

teutado, mas não o poderam co-

. nhecer;

Foi o caso partici ado ao o-

der judicial que man ou prooe er

ao competente exame directo.

Vê-se que o espirito de selva-

gismo está inveterado nos habitos

da nossa gente.

Continuem ue vão bem. E

egualmente vão em es que, mais

illustrados, defendem e até ap-

plaudem os garotos que assim pro-

cedem. No futuro lhes tirarão os

fructos. '

Pollc¡as.-Chegou no sab-

bado passado, a requisição da auc-

toridade administrativa um troço

de dez policias civis.

Estes policias teem prestado

um excellente serviço. Logo no

domingo, pela manhã apresenta-

ram-se no mercado, impedindo

que os atravessadores assambar-

cassem os generos antes do povo

fazer as suas compras; facilitaram

o troco das notas, pois, principal-

mente as vendedores do milho

costumavam fazer um preço a es-

te genero quando era pago em

notas e outro quando era pago em

metal; fazem comprir as posturas

municipacs, impondo as respecti-

vas multas, o que até agora nin-

guem fez; impedem que pelas

ruas, de dia, passem carros de

escasso.

Barco em perigo._Do-

mingo á. tarde quando as com a-

nhas da pesca do Furadouro ei-

tavam os barcos ao mar, esteve

em grave risco um dos barcos

da campanha de Saude.

Uma lingueta do mar arran-

cou-o das mãos dos pescadores, e

levando-o para a cova, no ponto

em que as ondas batem contra a

praia, quasi o virava. Os poucos

homens que já. estava no barco

atiraram-se ao mar uns, e outros

que se eonservaram dentro anda-

ram aos tombos, maguando-sc bas-

tante. Em grave risco esteve um

dos homens que se atirou á. agua,

porque a corrente arrastowo para

o largo.

Vac mal a safra. Muito peri-

go, principalmente por a costa

esta? alcantilada, e muito pouco

lucro. Demais o estado da costa

não permitte que se salve sardi-

nha se vier nos saccos uma quan-

tidade rasoavel.

Furadouro.-Continua a

debandada. Ja poucas familias es-

tão na praia.

Com excepção do domingo não

tem haviado pesca por o mar ser

bravo. No domingo ainda uma

das companha fez de lanço réis

3005000 e outra 200d000.

Sahhla. - Retiros-se na

quarta-feira para a comarca de

Ancião, onde é delegado, o nosso

patricio e amigo dr. José d'Al-

meida Pereira Zagallo.
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A guerra! sempre a guerra! o monstro ensanguentado

Que leva após si a fome, o luto, o horror!

Qual e' mais infeliz, ou qual é mais culpado:

Osman pachá vencido, _ou czar, o vencedor]

Qual foi que ao holocausto, ao matadouro humano,

Mais victimas levou, mais sangue fez correr?

Qual foi o mais cruel? qual foi o mais tyranno?

Qual deu ao seu paiz mais fundo padecer?

Vampiro das nações, a guerra insaciavel

Attráe o povo á morte! e o povo corre e vae

Em louca aspiração, famélico, indomavel,

Abrir aos pés o abysmo, e n'esse abysmo cáe! y

I....I.O|C.I¡O¡II....II'. ...i'll-0.0.10

Seja Turquia ou Russia, ou França ou Allemanha,

Seja qual fôr o idioma, a côr do pavilhão,

Ha só uma familia a todo o odio estranha,

Porque no mundo todo ha só uma nação:

Chama-se humanidade! Egual no territorio,

Egual no seu direito, e tendo a mesma lei,

,-A lei da caridade,-o bom e o meritorio

E quanto apraz dos reis ao invencível Rei!

Guerreiros, não mais luctal á dolorosa scena

Succedam sem delonga as radiações da paz.

Aos lares regressae, aba'ndonae a arena...

Em sangue derramar quem é que se compraz?...

Longe a homicida espada! os vigorosos braços

Voltem á sciencia, á arte, ao placido labor.

Da família saudosa ide estreitar os laços;

Trocae hymuos de guerra em canticos de amor!

Creança chenenada.

-Na segunda-feira, morreu en-

venenada uma creança, filha de

Anna de Jesus e Antonio Mar-

ques d'Alegria, da Carga do Nor-

te, da freguezia de Vallega.

No domingo a mãe havia dis-

solvido em uma caneca de barro

uma porção d'arsenico e guarda-

ra-o na cantareira escondido por

detraz dos potes da agua. O ar-

senico assim dissolvido era appli-

cado a limpar a cabeça e segun-

do nos consta, é isso vulgar na

freguezia de Vallega.

A pequena bebeu d'um só tra-

go o conteudo da caneca, suppon-

do que tinha apenas agua.

mãe que havia então sabido, mal

voltou viu a ñlha encommodada

e interrogando-a soube o que se

tinha dado. AtHicta, correu a

pbarmacia da freguezia, onde á.

nvenenada foram dados alguns

vomitorios que já não produziram

eñ'eito algum, visto que o veneno

tinha logo sido absorvido.

A auctoridade administracti-

va participou o caso ao poderju~

dicial, e n esse mesmo dia se pro-

cedeu a respectiva autopsia sendo

as viceras recolhidas e enviadas_

ara o laboratorio ehimico do

orto. ,

Não resta a menor duvida de

que a mae da oreança não teve

responsabilidade no facto. Basta

a aiiiicção da pobre mulher, para

a castigar de sobejo pela impru-

deneia de deixar um veneno tão

violento ao alcance da crcança.

Mas é tambem preciso attender,

a que estes casos de .envenena-

mentos se vão repetindo em Val-

lega com frequencia. Vê-se que alli

ha em quasi todas as casas arse-

nieo que ora applicam á limpeza

da cabeça, ora applicam aos ra-

tos. D'onde vem esse arsenico, se

as pharmacias estão prohibidas de .

o vender sem receita ,de medico?

D. M. A. de Andrade.

Diz-se por ahi que nas feiras

e praças, incluindo a d'Ovar, se

vende á. vontade, não comprando

quem não quer. _

Talvez não fosse mau inves-

tigar isso para castigar os vende-

dores de tal substancia.

Parece-nos que isso é das at-

tribuições da autoridade adminis

tractiva.

Feira dos campos.-

Vem ahi o tempo da feira do ga-

do suino.

Todos concordam em que o

largo dos Campos é aoanhadissi-

mo para se realizar ahi a feira.

A camara tem ao seu dispor o

extensíssimo largo do Martyr

S. Sebestião. Porque não trans-

fere para lá. a feira? Se é por

simples caturrice bem mal faz

porque os interesses e progresso

de uma villa e concelho não po-

dem estar á, meros dos caprichos

de dois ou tres.

Aglotas.-Todos os indivi-

diuos conectados n'este concelho

como agiotas levaram recursos

ara o tribunal administractivo

d'Aveiro do despacha da junta,

que indeferiu as suas reclamações.

;A Estaçãm-Jornal illus-

trado de modas para as familias.

Publicou-sa o numero de 1 de

outubro.

Correio da moda:

Gravuras: Palctó meio com-

prido-Paletó comprido aulstern

-Gal'à'o com canto para ta-

pete-Semeado para tapete--Ta-

pete hungaro com bordado aber-

to-Modelo para tapetes, guar-

danapos, etc.-Bordado serbio-

Cadeira de couro recortado e pin-

tado-Ornamento com festão pa-

ra aventaes-Vestido com blusa

para meninas_Avental blusa com

pala-Avental com corpinho pa-

O Povo d'Ovar

ra meninas-Avental para meni-

nas- Capota e vóo do renda col-

larinho de pennas~Vestido com

cinto em ponta para meninas_

Vestido em prógas para meninas

Vestido (corpinho de baixo e bin-

sa) para meninos-Capota de tiló

-Corpinho guarnecido de rendas

_Capa com romeira meio com

prida-Vestido com jaqueta e col

lote bordado-Vestido com _jaque-

ta e collete apanhado -VOstido

com corrediça de tita~Vestido

guarnecido de folhos~~chtido or-

nado de renda-Vestido a prin-

ceza _Capa meio com prida~Tou.

ca para meninas- Corcarlura bor-

dado ligeiro Vestido ubotoado

com corrediçp 1,e fita v Vestido á.

princeza com collete-Bordado a

froco para almofada-Vcstido com

jaqueta curta-- Capa com corpo

curto para creanças- Vestido ele-

gante para moeinhas--l 'hapéo re-

dondo-Vestido com blusa-Cha-

phéo de feltro_ Paletó meio com-

prido com rebuços, etc.. etc.

Com figurino CulurldO e folha

de moldes.

Na Argelia--Mcdo-

nha tempestade. - Alguns

pormenores sobre a medonha tem-

pestade que se fez .sentir em Ba-

tna.

A chuva cahiu abundante-

mente desde as 3 as 9 horas da

tarde. A's 5 horas appareccu

torrente de dois kilometres de

largura descendo uma immensa

do norte d'Aurés. Em alguns

momentos a aldeia de Nógre e

os jardins foram invadidos des-

truído o dique do caminho de

ferro e a linha cortada em mui-

tos pontos.

Um grande numero de pes-

soas que tinha partido ao meio

dia para o campo foi surprehen-

(lida pela tempestade.

Alguums pessoas poderam sal-

var-se a tempo e outras foram

eugulidas pela enorme toalha de

agua.

.lá. foram encontrados seis ca-

daveres, mas é de suppôr que lia-

ja mais victimas.

Uma carruagem que trans-

portava uma familia, foi tambem

levada pela corrente; os viajan-

tes c o cochciro estiveram tres

horas refugiados sobre o tejadi-

lho do vehicule. _

Na agua duetuavam muitos

destroços de tendas, o que faz

suppôr grandes prejuizos nos

«adovars» proximos.

Tambem foram levados pela

agua muitas cabeças de gado.

Escandalos do Lon-

dres-Conta o correspondente

de Londres para uma grande fo-

lha europeia:

Acaba de espalhar-se um sin-

gular boato nos círculos aristo-

craticos. A

Na semana passada morria

subitamente uma actriz do G'aiety

Theatre, miss Lydia Manton,

que era mais conhecida pela sua

belleza do que pelo seu talento.

Em breve se s'ôube quea atriz

se suicidara. Hoje, diz-se que ella

era protegida do principe Alberto-

Victor, filho do principe de Gal-

Ies e neto da rainha Victoria, e

que se suicidára porque sua alte-

za rompera as relações que com

ella mantinha.

Reproduzo com as maiores

reservas este boato, que seria tal-

vez lançado na circulação por cs-

piritos maldosos, decididos a des-

acreditarem por todos os meios o

principe de Galles o sua familia.

Mas o facto é, todavia, que,

ao contrario do que costuma pra-

ticar-se, o inquerito do curoner

sobre Os restos de Lydia Manton

não foi dado a publico. O Carom-r

teve o cuidado de excluir a im-

prensa e de conduzir os traba-

lhos á, porta. fechada.

l'orque?

approximava do seu palacio tran-

siIua-iu. Coisa nenhuma foi possi-

vel arrancar ás chammas.

Os palacios do Palatino, o

, proprio palacio transitarw, com

suas pertenças, e todo o bairro

visinho, foram lambidos pelas

chammas. Evidentemente, a Nero

pouco se lhe dava que fosse salva

Um crime medonho, . a sua residencia. O horrivel su~

-Os periodicos allemães trazem

minuciosas descripçõos d'um cri-

me monstruoso que vem de ser

commettido em Berlim.

Uma serviçal, de 19 annos,

assassinou barbaramente a ama

para lhe roubar 500 marcos. Pa-

ra commetter o crime sujeitou a

sua victima a horríveis torturas

que denotam uns instinctos ver-

dadeiramente ferinos.

A furia foi presa, confessando

o crime com 0 maior cynísmo.

0 desfazer d'uma len-

da.--.l. mãe de Bordan-

gen'. \creditou-se geralmente,

espalhando-se por toda a parte,

que a mãe do general làoulanger

continuava a ignorar a morte do

filho. Ora a \ elha senhora foi in-

formada da funebre noticia algu-

mas hora depois do suicidio do

general.

Apenas ignora os pormenores

que precederam este tragico acon-

tecimento. Disseram-lhe que o

general fôra accommettido d'uma

indisposição subitn o que tinha

morrido sem recuperar os senti-

dos. Mademoiselle Grifiith, sobri-

nha do general e M. Barbier, as

duas unicas ;pessoas que não

abandonaram ainda a pobre se-

nhora, fazem todos os esforços

para a consolar.

As faculdades do Madame

Boulauger teem soffrido ultima-

mente grande altcração e por

isso ella supports. muito melhor'

do que se supunha a desgraça

que vem de a ferir.
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ORGIA DE NERO
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Aos 19 de julho do anno da

graça de 64 incendiava-se Roma

com uma extraordinaria violencia.

O fogo, começou do lado do

grande (.'irco contiguo ao monte

Palatino e ao monte Celio. N'este

bairro havia um grande numero

de lojas cheias de combustiveis

iuflammaveis, onde o fogo se pro-

pagou com vertiginosa rapidez.

D'ali cinge todo o Palatino,

devasta o Velabro, o Fôro, os Ca-

rios, sobe para as collinas, dam-

nifica horrivelmente o Palatino

torna a descer para os valles, de«

voraudo durante seis dias e sete

noites bairros inteiros cortados

de ruas tortuosas.

Foi consideravel o numero dos

mortos; e das quatorze regiões em

que se dividia a cidade tres fica-

ram completamente destruídas, e

sete outras reduzidas a muros en-

negrecidos.

Roma era uma cidade acanha-

da, mas diurna densa população.

O desastre foi horroroso e co-

mo este jamais se havia visto

egual.

Ao rebentar o incendio, acha-

va-se Nero em Anccio, e só en-

trou na cidade quando o fogo se

 

blime do espectaculo extasiava-o.

Ao depois contou-se que subin-

do a uma. torre, havia contem-

plado o incendio, o que d,ahi, em

trajo de theatro, com uma lyra

na mão, cantara, em Jythmo de

elogia antiga, a ruína de llion.

Isto era a lenda, fructo do

tempo e das exaggeraçõcs succes-

sivas, mas uma ponte sobre o

qual se pronunciou immediatamen-

te a opinião, foi que o fogo havia

sido mandado pôr por Nero, ou

pelo menos, avivado por elle quan-

do amortecido já.

O que confirmam estas sus-

peiçõcs foi o que aconteceu depois

. do incendio.

Com o protexto de limpar as

ruínas á. sua custa, para dar lo-

gar aos proprietarios librralmen-

to, Nero tão bem se desempenha

da emprcza das demolições, que

prohibe a todos que d'ellas se ap~

proximem. Muito peior foi quan-

do, aproveitando-sc das ruínas da

patria, se viu o novo palacio de

Nero, aquella «Casa de oiro», que

havia muito servia de recreio a

sua imaginação em delírio. levan-

tar-se sobre o logar da antiga re-

sidencia provisoria, occupando

grandissimos cepaços, que havia

deixado desembaraçados o incen-

dio. 'l'oda a gente se convenceu

que Nero, ideando este novo pa-

lacio, havia ordenado o fogo para

assim adquirir os terrenos, justi-

ficar a recorstrucção que ha mui-

to projectava, arranjar os capi-

taes necessarios, assenhoriando-se

das ruínas das chammas_ e satis-

fazer emfim a sua vaidade, que

era a ambição que tinha de ree-

diticar Roma., para que ella da-

tasse d'elle, e que elle a podesse

chamar Neropolis.

Isto causou grande irritação

na gente dc bem da cidade.

IB
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As mais preciosas antiguida-

des de Roma, as casas dos anti-

gos capitães, adornadas ainda de

despejos triumphaes, os objectos

os mais santos, os tropheus, os ex-

votos antigos, os templos mais

respeitaveis, todo material do ve-

lho culto romano havia desappa-

recido.

A tristeza foi geral. Era co-

mo que um luto pelas recordações

e lendas da patria.

Fazem-se muitas ceremoniae

expiatorias; consultam-se os livros

da Sibylla, c damas patricios,

principalmente, celebram varios

piaculos. Mas o que se não apa-

ga é o sentimento secreto d'uma

infamia.

m

a: a¡

Então ao espirito de

vem-lhe uma idea infernal!

Cogitou se não haveria no

mundo quaesquer miseraveis ain-

da mais detestados do que elle

entre a burguezin romana, sobre

os quacs podesse fazer receiar o

odioso do incendio.

E, dos christãos que se lem-

brou Nero.

À repuguancia que estes mos-

travam aos templos e aos edificios

mais vencrados dos romanos pres-

Nero



  

    

  

   

  

        

    

  

 

    

  

  

   

      

  

   

  

tava-se vantajosamente a ser ac-

ceite a idéa de terem sido elles os

auctores d'um incendio cujo eti'ei-

to havia sido a destruição d'estes

snnctuarios. 0 aspecto triste do

christão ao avistar qualquer Ino-

numento romano, era aos olhos i

dos pagãos uma aii'ronta á patria.

E Roma era uma cidade demasia-

do religiosa para que deixasse de

ser logo reconhecido todo o indi-

viduo protestando contra os cul-

tos nacionaes.

Além d'isso haviam judeus

tão rigoristas, que nem mesmo

nas moedas com a eliigie queriam

tocar. Consideravam um crime

olhar ou trazer até uma imagem

de outro modo a não ser esculpi-

da. Outros recusavam-se a tran-

sitar por qualquer porta da cida-

de que estivesse sobremontada

por uma estatua.

Tudo isto prevocava zombaris

e indisposição da parte do povo.

E não contribuiriam tambem pa-

ra sobre ellos ser lançada a. ac-

cusaçâo tremenda de incendiarios

tantos discursos sobre a grande

confiagração afinal, as sinistras

prophecias que faziam, e essa af-

fectação que o mundo estava pro-

ximo a acabar pelo fogo?

*

* Il¡

São presas um certo numero

de pessoas das suspeitas de per-

tencerem a nova seita e apinha-

das n'uma enxovia, que já. por si

só era um supplicio.

A estas primeiras prisões se-

guiram-se outras numerosissimas.

Causou surprcza a multidão de

adhercntes que haviam recrutado

essas doutrinas tenebrosas; d'el

las se fallava com assombra.

A accusação de terem os chris-

tâos posto o fogo a Roma não foi

tomada a seria por nenhum ho-

mem de juizo. A prova produzi-

da foi das mais fraquissimas. «O

seu verdadeiro crime-dizem el-

les-é o odio o genero humano.›

Embora persuadidos que o fogo t

era o crime dc Nero, muitos ro-

manos austeros não deixaram de

ver n'cste trama da policia roma-

na um modo de expurgar a cida-

de d'uma doutrina pestifera. Ta-

cito e Suetonio assim o suppoze

ram:

a:
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O' Nero, monstro de incrivel

torpezal A nossa penna recusa-

se a contar esses supplicios inili-

gidos aos primeiros christãos.

Taes requintes de crueldade nun-

ca. se viram.

Quasi todos os christãos en-

carcerados eram de escoria do

pavo (humiliores). O supplicio

d'estes desgraçados, ou se tratas-

se de lesa-magestade ou de sacri-

legio, consistia em ser lançados

ás feras on ardidos vivos no am-

phi-theatro.

Um dos característicos mais

repugnantes dos costumes roma~

nos era o haver-se feito do sup-

plicio uma festa, um divertimen-

to publico. Os amphitheatros tor-

navam-se os logares da execução

os tribunaes forneciam a arena.

Os condemnados do mundo intei-

ro eram expedidos para o abas-

tecimento do circo e o divertimen-

to do povo.

Mas d'esta vez, á. barbaria

dos supplicios acresceu a dirisão.

a:
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As víctimas são destinadas

para uma festa, á. qual se dá in-

dubitavelmente um caracter ex-

piatorio.

No «divertimento da. manhâa '

consagrado aos combates dos ani-

maes, vê-sc um desfillar incrivel.

Os condemnados, cobertos com

pelles de animaes hravios, são

lançados para a arena. onde os

fazem lacerar pelos cães: outros

são eruciücados, o outros, emfim,

vestidos de tunicas ensopadas de

lhe tornaram aborrecidas.

No dia 3 do corrente almo-

çava com o meu amigo L., o

marcador de quadrilhas, quando

recebi uma carta que, pela direc-

ção escripta no involucro, a'dvi-

nhei logo ser da minha tia.

Não foi engano; porém uma

dôr aguda, como que uma. pu-

nhalada. atravessou-me o peito.

A carta terminava assim: --

 

azeite ou de resina e atados a

postes e reservados para a illumi-

nação da festa da noite. Ao anoi-

tecer, accenderam-se os archotcs

vivos.

Nero havia oñ'erecido para es-

te espectaculo os seus magníficos

jardins da outra banda do Tibre

e que occupavam o logar actual l

do Borgo e da praça da egreja

de S. Pedro.

Ao clarão d'estes repugnantcs

fachos. Nero, que havia posto á

moda as corridas da. noite appa-

receu na arena, vestido de cochci-

ro, guiando o seu carro, e provo-

cando applausos.

Quer matronas quer virgens,

passavam por estes divertimentos

horrorosos. Era um reg-alo e um

regozijo as indignidades inquali-

ficaveis porque ellas passavam.

Não poucas christãs assim immo-

lados eram fracas de cerpo; mas

a turba infame só tinha olhos pa-

ra as entranhas abertas e os seus

peitos laceradosl

Não é possível dar aqui n'es-

te curto artigo a deseripção de

tantas outras sortes de supplioios

em uzu. Que dizer do supplicio,

das desgraçadas atadas nuas pe-

los cabellos ás pontas d'um toiro

furioso, satisfazendo assim os olha-

res d7um novo feroz?

 

#
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Desde o dia em que Jesus

Christo expirou sobre o Golgotha

o dia da festa dos jardins de Nero

(pouco mais ou menos em 1 d'agos-

to de 64) foi o mais solemne na

historia. do christianismo.

A solidez de qualquer cons-

trucção está na proporção da som-

ma de virtude, de sacrifícios, e

de dedicação ue se haja deposi-

tado nas suas ases.

A orgia de Nero foi o gran-

 

, de baptismo de sangue que desi-

gnou Roma como a cidade dos

Martyres, para representar um

papel á parte na historia do chris-

tianismo e ser a segunda cidade

santa..

J. C'. de Farz'a e Castro.

sem“
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Minha tia Sophisca, aquem

chamo mãe segunda e por quem

não era beijado ha oito annos,

não olvidando através d'este tem-

po o amor materno com que por

ella fui crendo, convidou-me mil

ou mais vezes por anne a que

lhe fosse pedir a benção na sua

que iam aquecer-lhe o peito; ti-

ral-a da. continua e triste abs-

tracçâo, seocar-lhe por momentos

as copiosas e sentidas lagrimas

de saudade immorredoura pela

memoria de meu tio José Gerô-

po, o «papagaio» e emfim, por-

que se cobria com o veo da vai-

 

qupero-te com teus primos ama-

nhã, na estação; cazo me faltes,

como tens feito, esqueço que és

meu sobrinho.

Basta de promettimentos. Tua

extremoza tia. Sophisca Philippe

Coelho.

Ao romper d'alva do dia. se-

guinte, acordei sobresaltado por

uma salva de nwrtez'ros: era do-

mingo e S. Miguel d'Ovar feste-

java-se na sua capella de 109

annos e que está. situada no lar-

go do seu nome.

Seriam 10 horas da manhã;

o sol d'outubro bebia os orvalhos

dos cam os; os passaros termina-

vam o ymno do Creador e eu

reclinado no peitoril da janella

do meu compartimento, no com-

boyo, admirava a natureza e as-

pirava a pureza do ar.

Cahi nos braços da mãe So-

phisca e por algun-i minutos pro-

longou-se um Silencio insonda-

vel.

quuanto ella me osculava

sofregamente ora abraçado pelos

meus primos Dias e Santos.

Parei no lumiar da porta.

As recordações infantis voa-

ram-me á. mente quando reparei

no denegrido d7aquellas paredes

no meio das quaes eu nasci.

Dirigi-me para a lareira on-

de nas geladas noites do Natal

eu era aquecido não só pela fo-~

gueira como tambem pela inten-

sa amizade da tia do Pinhão.

Não contive duas lagrimas;

occultei-as aos olhos da proxima

visinha da morte e, esforçando-

me por animar, propuz o almoço

na formosa e bem situada “Quin-

ta do Alvaro.,,

“Era meio dia; a refeição

matutina terminava na santa paz.

Conhecedor das sentimentos reli-

giosos da minha tia, levantei-me

e. . . rezei.

Ella, com um beijo, agrade-

ceu-me o saber cumprir ainda as

doutrinas que me havia ensina-

do; e disse-me que orava fervo-

rosamcntc por mim para que não

fizesse excepção @aos seus ante-

passados, começando por sua fal-

lecida mãe, Joanna Sophista, que

foi freira no convento de Nossa.

Senhora da Conceição, em Erme-

zinde.

Jautei no mesmo: local.

A's 6 horas da tarde escon-

dia-se a luz do sol.

Pardejava já. quando regres-

sei ao modesto casebre do meu

nascimento, no logar da “Pipa.a

_Contei ?tia o meu espanto

pelos primos; oiDias é um rapaz

cheio d'attractivos, intelligente,

humuristico nos seus ditos e 'rei-

nadio; o Santos assemelha-se aos

cançados pelo pezo dos annos,

por ser serio; é d'uma delicade-

za suprema; em nada inferior ao

rimeiro na intelligencia e um

ouco pela arte muzical.

Mereceu-me todavia uma sym-

pathia franca e leal o Dias. Sim

o Dias, o touro na edade, mas

velho nas experiencias.

t

dade deixaram pouco e pouco de

produzir eñ'eito, até que afinal se   

   

   

  

  

inesperado prazer.
AGENCIA FUNEHÃIÃH

Gosci trez dias, trez noites a

que eu chamo trez horas! l Run da Graça _ OVAR
Mas não disse tudo ainda:

Na vespera da minha partida fui

a um baile (coiza a que nunca

assisti l)

Fui o ultimo a entrar e de-

parei como uma ingrata a unica

que até hoje (conto já 10 annosl)

me abriu o peito e me sondou o

coração.

8 annos eram passados sem

d'ella saber e, apezar dos meus

olhares d'outriora jamais serem

Sorvi a tragos um novo el

SILVERIO LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. dori-

dos caixões já. armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se póde fazer; habitos desde o

   

correspondidos, corri a abra al-a.

Decepção fatal:- quan o os

meus braços se abriam fui re-

pellido brutalmente. Córei deve-

ras e. . . sentei-me. . . Voltei ao

estado alegre ao ver dançar com

todos os predicados o Dias, e

permaneoi prostrado, qussi exa-

mine, ao ouv1r os suspiros ternos

que o Santos arrancava da rebe-

ca, acompanhado do monotono

gemer dos bordões do violão que

eram feridos por um fidalgo da

Casa do Corvo, o poeta. R. da

poezia “conservadora” e ainda

mais pela doce voz de uma da-

ma, cujo nome ignore mas que

reside no logar proximo d'ali-

“a Marca,,.

No resto d'essa, para mim

memoravel, noite, não dormi.

Rime- a bom rir. porque en-

contrei o Dias a dormir na horta

e o Santos aquecendo-se á forna-

lha e a fazer tiros para no dia

immediato ir á. caça dos coelhos.

Gosta de dar tiros e não ad-

mira porque serviu trez annos

na arma de artilharia!

A's 9 horas da manhã estava

em caza ............................ ..

mais fina seda até ao mais baixa

algodão; corôas de fl es artiíi-

ciaes, de rolas e e zinco,

desde o me hor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

ú. mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedas lisas e lavradas e

cmfim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão pois os snrs. doridos
apresentar as suas ordens n'este

casa e duas horas depois terão o
caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem o mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoa-
competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

LEI D0 RECRUTÀMENTO
APPROVADA POR.

 

   

    

  

  

  

  

   

  

  

 

   

 

    

 

   

  

  

 

  

  

  

 

Carla de lc¡ de 12 de setembro de 1887

Szaguida das alterações

decretadas em 23 dejulho de 18.91

Preço
!1.0 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enViar_ a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio

' ' ' ' Ku' ' isa; ' 'i'g'áià' ' ' ;assis
Uma hora?, . .

Tive um sonho que traduzi

como vêem.

Hoje não ha chronica porque

não tive tempo.

Escrevi o que me recordou

do sonho, tapei alguns buracos

com phrases vindas das regiões

phantasticas e nada mais.

O que, sem duvida, é verda-

de é que assiste a uma reunião

na segunda-feira passada, fiz par-

te dos que jogavam as «prendas»

e-seria uma hora... adormeci.

A' Livraria=Cruz Coutinho

=Editora. Rua dos Caldeireiros,

18, e 20-POR'ro.

ll llCTllllS Ill L0lllj'lllll

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Auctoo' dos romances: As Doi-

das em Paris, Mysterios de uma

Herança, O Fiacre n.° 13, A Mu-

lher do Saltibanco, Crimes de

uma Associação Secreta, As Mu-

lheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamen-

to, e outros.

1:

Hoje chronica. .. de grillo.

Para domingo não falto.

Até lá, pois.

João Sincero.

Ver-:do de JUL/0 DE HIGH/!IES

  

 

4 volumes illustrados com

chromos e gravuras a 450réis por

assignatura 15800 réis. Cader-

netas semanaes de 4 folhas e es-

tam a 50 réis.

rindo a todos os assignantes.

Vista. geral da Avenida da Li-

berdade segunda edição com bas-

tantes modificações mede 60 por

73 centimetros, impressão feita a

16 côres valor 500 réis.

Os srs. assignates que envia-

rem já directamente aos editores

a quantia de 16800 réis (sem aba-

timento), receberão na volta do

correio avista daAeenida da Li-

berdade e semanalmente as cader-

netas tambem pelo correio tan-

p_ara Lisboa como para as provin-

cias

EDITORES-BELEM & C.

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

Annunciós

cio resumo

 

ERDEU-SE um cão, de raça

lobeira, branco, com as cre-

lhas cortadas, e malhado de

amarello.

Quem o achar e o queira

entregar recebe alviçaras, e,

não fazendo isso, logo que se

saiba onde está., procede-se judi-

cialmente contra quem o tiver.

Silverio Lopes Bastos

OVAR
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TAVARES I RDOZO 8, IRMÃO Tavares Cardozoó'n Irmão, Largo

1 1 _ '
Largo e Camões 5 e e , de (,amões Lisboa..

Brinde acadaassignantenofim da a 450 reis por assignn- l LISBOA t __ me »_ A

obra. tum corn/ções as ¡ss/emma¡ A_ ESTAÇAO

Grande vista de Lisboa, 0 NOVO DICCIONARIO Í

em chromo, tirada do Tejo,àvd Cadernetas semanaes de4folhas UNIVERSAL PORTUGUEZ
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